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EMENTA ESPECÍFICA: Esta disciplina tem como objetivo a apresentação dos métodos estatísticos 
mais comumente utilizados na pesquisa epidemiológica – particularmente para estudos 
comparativos e para análises de concordância (ou confiabilidade) –, além daqueles ainda pouco 
explorados na literatura. Os temas discutidos serão explorados não só sob seus aspectos teóricos, 
mas também enfatizando potencialidades, limitações e aplicações. Pretende-se, também, 
exemplificar as técnicas apresentadas por meio de um programa estatístico. 
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